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O	 género	 Corynebacterium pertence ao grupo das bactérias actinomicetas 
que também inclui outros agentes patogénicos para animais como Nocardia spp., 
Rhodococcus equi, Mycobacterium spp. e Arcanobacterium pyogenes (Quinn et al.,	
1994).	Compartilha	com	estes,	as	características	microbiológicas	a	nível	da	parede	
celular,	como	a	espessura,	presença	de	ácidos	micólicos,	ácidos	gordos	saturados	e	
insaturados (Belchior et al.,	2006;	Motta	et al.,	2010,).	C. pseudotuberculosis são	bac-
térias	intracelulares	facultativas,	Gram-positivas	(Paton	et al.,	2003).	Exibem	formas	
pleomórficas,	 desde	 cocobacilos	 a	 bacilos	 filamentosos,	 imóveis,	 desprovidos	 de	
esporos,	medindo	entre	0,5-0,6	µm	por	1,0-3,0	µm,	 isolados	ou	agrupados	 irregu-
larmente	tipo	paliçada,	decorrentes	da	grande	quantidade	de	lípidos	na	sua	parede	













mais. Podem manter-se viáveis durante longos períodos no ambiente e em secreções 




vés das descargas purulentas resultantes das lesões supuradas. Estas também contami-
nam	os	utensílios	e	as	alfaias	agrícolas	e	o	material	cirúrgico	usado	pelo	médico	veteri-
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2002; Belchior et al.,	2006;	Radostits	et al.,	2007).
  
Figura 1 – Abcessos nos linfonodos mandibulares, pré-femorais e pré escapulares
  
Figura 2 – Abcessos à necropsia: de notar o aspeto laminado característico do abcesso 
ao corte do linfonodo.
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Os	abcessos	são	constituídos	por	pus	espesso	de	coloração	branca,	ou	esverde-
ada,	com	consistência	pastosa,	que	contém	grande	quantidade	de	bactérias	viáveis	





















confirmação	é	 realizado	o	 teste	de	CAMP	 (Costa,	 2002;	Baird	e	 Fontaine,	 2007).	A	
















desvantagem	a	necessidade	de	 laboratórios	 especializados	e	 as	 eventuais	 reações	
cruzadas com espécies geneticamente relacionadas como C. ulcerans (Belchior et al.,	
2006;	Baird	e	Fontaine,	2007).
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da cauda. Deve-se manter o material de tosquia e de corte de cascos limpos e livres de 




















Implicações em saúde pública
A	infeção	humana	por	C. pseudotuberculosis é	rara,	mas	existem	relatos	de	al-
guns	casos, principalmente,	em	indivíduos	imunodeprimidos	(House	et al.,	1986;	Be-
lchior et al.,	2006). A	infeção	em	humanos,	apresenta	um quadro clínico semelhante 
ao	encontrado	em	ovinos	e	caprinos,	sendo	a	principal	 fonte	de	 infeção	o	contato	
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